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As plantas de processamento de alimentos em ambientes frios têm sido caracterizadas como ambientes de 
alto risco para a transmissão da COVID, com surtos localizados nesse tipo de plantas nos EUA, Reino Unido, 
Alemanha, Austrália e outros países. São examinados a seguir os fatores, ambientais e sociais, que podem 
estar contribuindo para o risco mais elevado e se propõem algumas abordagens para a sua mitigação. 
Especificamente: 

• Pesquisas recentes indicam que a temperatura e a umidade podem afetar o risco de transmissão da 
COVID: ambientes secos e frios apresentam maior transmissão.  

• A COVID tem maior probabilidade de ser transmitida em ambientes fechados, onde há menor 
circulação de ar. Os sistemas de ventilação mecânica (muitas vezes referidos como aquecimento, 
ventilação e ar condicionado, HVAC pela sigla em inglês) bem desenhados e mantidos podem ser um 
fator importante na prevenção da propagação da COVID em ambientes fechados, aumentando o 
fluxo de ar limpo e mantendo as condições interiores (de temperatura e umidade) que detêm a 
sobrevivência do vírus.1 

• Em ambientes fechados, as pessoas geralmente estão mais próximas do que em lugares abertos. Isso 
é comum em plantas de processamento de alimentos onde o distanciamento físico não tem sido 
tradicionalmente uma característica, seja nas linhas de produção ou nas áreas de descanso do 
pessoal.†  

• Além da temperatura e da ventilação, os fatores que podem impactar na transmissão da COVID em 
plantas fechadas incluem densidade de pessoas, velocidades de linha, implementação do conjunto 
recomendado de medidas de prevenção de saúde pública e as condições de trabalho (por exemplo, 
incentivo pela notificação de sintomas, licença médica remunerada e garantia de suporte médico 
para as pessoas doentes). 

A pandemia da COVID desempenhou um papel muito importante na manifestação e no destaque das 
desigualdades na sociedade. Algumas delas têm sido destacadas no contexto das plantas de 
processamento de alimentos frios, onde houve casos de aglomeração nos locais de trabalho, medidas de 
prevenção inadequadas e más condições de trabalho (tanto físicas quanto laborais). As empresas neste 
setor podem colaborar em grande medida para reduzir o risco de transmissão da COVID ao: 

• reduzir a aglomeração (por exemplo, alternando turnos, diminuindo a velocidade das linhas, criando 
“bolhas” de turnos de trabalho onde só trabalham juntas as mesmas pessoas); 

• garantir os cuidados universais de saúde pública (ou seja, exigir máscaras faciais, garantir a colocação 
de lavatórios de mãos adequados, considerar o distanciamento físico necessário e permitir o 
isolamento de pessoas doentes); 

• melhorar a operação e segurança dos sistemas de ventilação;  
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• garantir condições de trabalho que minimizem a dependência de subcontratação e outras formas 
indiretas de emprego, que atendam as circunstâncias de vida e transporte da força de trabalho, 
que mantenham comunicação constante com representantes de trabalhadores e trabalhadoras, 
que incentivem a notificação de sintomas e forneçam suporte às pessoas doentes. 

O reconhecimento precoce de surtos em todos os contextos, mas particularmente naqueles que foram 
identificados de alto risco, como instalações de processamento de alimentos frios, requer fortes sistemas 
de vigilância local. As autoridades sanitárias locais, empresas e sindicatos precisam trabalhar em parceria.8 
As empresas devem se envolver com suas comunidades na redução da transmissão da COVID, cooperando 
com as autoridades quando o fechamento seja necessário e apoiando os empregados e empregadas que se 
sentem doentes e precisam de licença remunerada e/ou assistência médica.10 

Impacto da temperatura ambiente e da umidade na transmissão da COVID 

Ambientes secos e frios foram documentados como favorecedores de uma maior transmissão da COVID. 
Uma revisão de 14 estudos que examinam o papel das condições ambientais na transmissão da COVID 
indicam que:2  

• As condições meteorológicas parecem influenciar a transmissão da COVID, embora as evidências não 
sejam suficientes nem suficientemente consistentes para permitir que a causa seja inferida; 

• Temperaturas mais altas estão associadas a menos casos; 
• Umidade relativa ou absoluta mais alta está associada a menos casos; 
• Condições secas parecem favorecer a propagação do vírus; 
• Os efeitos exacerbantes incluem altos níveis de poluição e baixa velocidade do vento. 

Ventilação e transmissão da COVID 

O sistema HVAC é um fator importante na prevenção da propagação da COVID em ambientes fechados. A 
evidência conduziu às seguintes recomendações e conclusões: 

• O ar condicionado, ventilação ou outros sistemas de controle climático que são devidamente 
operados e recebem a manutenção apropriada não devem aumentar o risco de transmissão.1 Se 
forem bem desenhados e mantidos, os sistemas HVAC podem aumentar o fluxo de ar limpo, o que 
pode reduzir o risco de transmissão; se não forem bem mantidos, eles podem contribuir para a 
transmissão, recirculando o ar contaminado ou criando condições interiores (temperatura e 
umidade) que favoreçam a sobrevivência do vírus. 

• A ventilação natural (ou seja, circulação de ar fresco) é considerada a mais segura. Ao usar um 
sistema HVAC, pode ser melhor operá-lo com fluxo de ar externo máximo por duas horas antes e 
depois de os espaços serem ocupados. O fluxo de ar total deve ser maximizado nos espaços 
ocupados.  

• Se os sistemas HVAC não forem bem mantidos e operados, existem dois mecanismos potenciais pelos 
quais podem contribuir para a transmissão do vírus: o próprio sistema pode recircular o ar 
contaminado e/ou pode criar condições interiores (temperatura e umidade) que favoreçam a 
sobrevivência do vírus. 

• É preciso prestar atenção caso os sistemas HVAC estiverem configurados para temperaturas “frias” 
(abaixo de 70° F / 21° C)5 e com umidade “seca” (abaixo de 40%), pois essas são as condições ideais 
para o vírus. 6,7  

• Os edifícios com sistemas HVAC centrais devem usar os filtros mais eficientes. Em instalações de 
saúde, os filtros HEPA capturam os vírus com eficácia.8 No entanto, a filtragem de ar deve ser o mais 
alta possível, sem diminuir o fluxo de ar. 

• Os movimentos de ar limpo para menos limpo podem ser gerados posicionando os difusores e/ou 
amortecedores de ar para ajustar as taxas do fluxo de ar de entrada e saída da zona para estabelecer 
diferenciais de pressão mensuráveis. O pessoal deve trabalhar em zonas de ventilação “limpas” que 
não incluam áreas de alto risco (por exemplo, recepção de visitantes ou instalações de exercícios).  
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COVID em plantas de processamento de alimentos em ambientes frios 

As plantas de processamento de alimentos frios e, em particular, matadouros e plantas de processamento 
de alimentos em espaços frios, são ambientes favoráveis à transmissão da COVID. 9,10 Na Alemanha, os 
surtos em plantas de carne levaram a fechamentos locais onde o R0 local aumentou para 2.88.11  

O risco aumentado é devido a: 

• Uma densa produção de aerossóis combinando poeira, penas e fezes nas plantas e o uso intenso de 
água que transporta materiais extensivamente sobre as superfícies.  

• Locais de trabalho lotados onde o distanciamento físico é difícil, tanto no local de trabalho quanto 
nas salas de descanso. Os trabalhadores e trabalhadoras frequentemente precisam falar alto ou 
gritar, o que demonstrou liberar mais gotículas e espalhá-las ainda mais.12  

• Superfícies metálicas que retêm vírus vivos por mais tempo do que outros ambientes.7,13 

• O vírus se desenvolve em temperaturas mais baixas e com umidade relativa muito alta ou muito 
baixa. 

• Outras questões ambientais que devem ser exploradas com urgência, incluindo a possibilidade de 
propagação pelo ar14 e o papel dos sistemas de filtragem de ar , tal como as repercussões no surto na 
planta de processamento de carne em Gütersloh, Alemanha.15 

• As empresas de processamento de alimentos em ambientes frios devem realizar avaliações de riscos 
urgentes, em conjunto com sindicatos e representantes de saúde e segurança no local de trabalho, e 
implementar medidas para prevenir novos surtos.9,10 Essas medidas de prevenção incluem: 

o obrigatoriedade de máscaras ou coberturas faciais, lavagem das mãos e distanciamento 
físico; 

o introdução de regimes aprimorados de limpeza e desinfecção; 

o alternar horários de início, finalização e intervalo;  

o agrupamento de funcionários em “bolhas”, um grupo de trabalhadores e trabalhadoras é 
agrupado e só trabalhará entre si para limitar o contato e os pontos potenciais de 
transmissão ;  

o redução da aglomeração, adicionando salas de descanso ao ar livre;  

o instalação de barreiras entre trabalhadores e trabalhadoras, especialmente nas linhas de 
produção;  

o instalação de relógios de ponto sem contato e portas operadas com o pé; 

o redução da velocidade de produção, o que pode permitir o distanciamento físico (incluindo 
barreiras físicas entre as estações) e também pode reduzir a quantidade de partículas no 
ar, o que reduz as dificuldades respiratórias; 

o examinação de trabalhadoras e trabalhadores para detecção de sintomas na chegada ao 
trabalho; 

o encorajar os trabalhadores e as trabalhadoras a não comparecerem se estiverem doentes, 
notificar seus sintomas e se isolar (antes e enquanto aguardam o resultado do teste); 

o isolar pessoas que desenvolvem sintomas durante o trabalho e fornecer suporte adequado 
para a realização do teste e para que fiquem em casa caso continuem se sentindo doentes;  

o incentivar a notificação, fornecendo licença paga por doença adequada para todas as 
ausências de trabalho relacionadas a doenças. 

• A educação sanitária e o treinamento de prevenção de infecções para empregados e empregadas são 
essenciais. Os materiais para o pessoal que explicam sobre a COVID e as medidas tomadas para 
prevenção devem ser culturalmente apropriados e disponíveis em todos os idiomas locais. Os vídeos 
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curtos, cartazes, grupos de mídia social e outras abordagens inovadoras semelhantes (especialmente 
aquelas projetadas para grupos linguísticos ou étnicos específicos) desenhados para o ambiente de 
trabalho visado, tiveram grande aceitação.  

Nota sobre processamento de alimentos quentes e úmidos  

Embora este documento se concentre no processamento de alimentos frios, em muitos casos os 
produtores de alimentos, particularmente os produtores de carne, têm ambientes frios e secos e também 
ambientes muito quentes e úmidos (por exemplo, como parte de matadouros). A COVID pode ser 
transmitida em ambientes quentes e úmidos,20 e as precauções adequadas, incluindo distanciamento físico, 
higiene das mãos e da tosse e equipamentos de proteção individual continuam sendo extremamente 
importantes. No entanto, implementar as melhores práticas em equipamentos de proteção individual 
nesses ambientes muito quentes é um desafio. Por exemplo, ao usar uma máscara, é comum que os óculos 
fiquem embaçados, o que pode degradar a qualidade da visão e aumentar a possibilidade de cometer erros 
ao usar facas afiadas e outros equipamentos perigosos. Esses funcionários e funcionárias precisam ser 
protegidos em seus ambientes de trabalho, assim como aqueles no processamento em ambientes frios, 
com medidas de prevenção da COVID institucionalizadas e condições de emprego que incentivem a 
notificação e o auto-isolamento quando apropriado. 

Conclusões  

Há um grande interesse em como a temperatura ambiente e a umidade afetam a transmissão da COVID. Os 
dados sobre essas condições são de interesse por uma série de razões, desde o planejamento da 
temporada de gripes e resfriados durante a pandemia até o gerenciamento da transmissão em instalações 
fechadas com ambiente controlado, em particular instalações de processamento de alimentos frios, onde 
há um desafio particular conforme as condições exigidas para manter a segurança dos alimentos são 
frequentemente aquelas que são mais propícias à transmissão da COVID (por exemplo, as diretrizes 
defendem abaixo de 10°C / 50°F no processamento e abaixo de 3°C / 37°F no armazenamento). 

 Ao mesmo tempo, é comum que os padrões de segurança alimentar exijam mais limpeza física e 
desinfecção do que o necessário para eliminar a COVID. Se os padrões de higiene e segurança alimentar 
forem combinados com padrões adicionais para questões de transmissão específicos para COVID, isso 
poderia fornecer camadas extras de proteção. A implementação dessas medidas combinatórias de COVID 
(ou seja, mitigação de doenças infecciosas humanas) e de higiene e segurança alimentar também pode 
estabelecer a base para estratégias históricas, de prevenção e controle, que podem se traduzir em um 
menor impacto de gripe e outras doenças no setor. 

Em suma: 

• Temperatura e umidade afetam o risco de transmissão da COVID: ambientes secos e frios 
apresentam maior transmissão. Isso não significa, entretanto, que medidas de proteção não 
precisem ser tomadas em ambientes de trabalho quentes e úmidos. 

• A COVID tem maior probabilidade de ser transmitida em ambientes fechados, onde as pessoas 
costumam estar mais próximas e a circulação de ar pode ser menor. 

• Os sistemas HVAC que são bem desenhados e recebem a manutenção apropriada podem ser um 
fator importante na prevenção da COVID em espaços fechados, aumentando o fluxo de ar limpo e 
mantendo as condições interiores (temperatura e umidade) que detêm a sobrevivência do vírus. 

• As condições das plantas de processamento de alimentos frios (ambientais, de emprego, 
socioeconômicas) contribuem para a transmissão da COVID. 

• Trabalhadores e trabalhadoras com sintomas que poderiam ser de COVID devem ser incentivados a 
não vir trabalhar. O pessoal com condições pré-existentes que aumentam o risco deve ser colocado 
para funções menos arriscadas.  

• As plantas em todo o setor podem reduzir o risco de transmissão, reduzindo a aglomeração, 
garantindo precauções universais de saúde pública, melhorando a ventilação, fornecendo condições 
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de trabalho que incentivem a notificação de doenças e forneçam suporte aos trabalhadores e 
trabalhadoras que estão doentes.  

• O setor de processamento de carnes e as autoridades sanitárias locais devem trabalhar juntos para 
ter planos de vigilância e resposta para identificar casos precocemente, isolar pessoas com sintomas 
e rastrear todos os contatos.  

• A pandemia está revelando desigualdades de longa data na saúde, com migrantes e outros 
trabalhadores e trabalhadoras de minorias étnicas enfrentando um alto risco de infecção.16,17 O surto 
de Leicester, no Reino Unido, por exemplo, expôs as condições de trabalho superlotadas e os salários 
extremamente baixos experimentados por alguns grupos.18  

• O reconhecimento precoce de surtos requer fortes sistemas de vigilância local. As autoridades 
sanitárias locais, empresas e sindicatos precisam trabalhar juntos.19 As empresas devem se envolver 
com suas comunidades na redução da transmissão da COVID, cooperando com as autoridades 
quando o fechamento seja necessário.3 Para apoiar este tipo de cooperação e parceria, é 
fundamental encontrar oportunidades para engajamento antes e durante os surtos. Por exemplo, 
simulações de “testes de pressão” em que empresas e unidades de saúde pública passam por um 
cenário (facilitado por especialistas) foram relatadas como notavelmente benéficas para ambos os 
lados, construindo compreensão e confiança mútuas. 
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